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 Capaz de produzir energia elétrica contínua, através da captação da radiação solar, o sistema fotovoltaico conectado a rede pode assim suprir a demanda de energia de uma casa ou empresa de forma eficaz, utilizando basicamente os módulos fotovoltaicos, inversor e medidor de energia elétrica bidirecional. Torna-se dessa maneira, a possibilidade de gerar energia elétrica para consumo direto. A energia excedente ao consumo, produzida pelo sistema fotovoltaico, é enviada para rede elétrica convencional, em contrapartida, é obtido um crédito para utilizar a energia produzida pela concessionária de energia elétrica, podendo gerar assim uma economia de até 95% na fatura. Visto que existem vantagens financeiras para o micro gerador de energia solar independente e também existe a possibilidade de amenizar os impactos ambientais, buscam-se investigar quais são os entraves que dificultam a popularização dessa fonte de energia limpa, renovável e que durante o seu funcionamento não produz gases que ocasionam o efeito estufa. Desta forma, as perguntas norteadoras do presente estudo, são: Se existem benefícios para a adoção da micro geração de energia solar e também para o meio ambiente, por quais motivos essa fonte de energia não se torna acessível à população? O que seria necessário para que haja uma integração de políticas públicas que facilitem o uso de tal meio de produção de energia?  O presente estudo trata-se de uma revisão integrativa de literatura e análise de políticas públicas acerca da energia fotovoltaica, foram selecionados 07 artigos sobre o tema. O objetivo principal é compreender os motivos que atualmente dificultam a popularização da energia fotovoltaica no Brasil. O investimento em energia solar ajuda a cumprir a agenda 2030, contribuindo com os objetivos de desenvolvimento sustentáveis, diversificando a matriz energética brasileira e reduzindo a emissão de gases que produzem o efeito estufa. Os maiores entraves que dificultam a popularização da energia fotovoltaica no Brasil é a falta de incentivos governamentais e o seu alto custo de aquisição.
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Abstract: Capable of producing continuous electrical energy, through the capture of solar radiation, the photovoltaic system connected to the grid can thus efficiently supply the energy demand of a home or business, basically using photovoltaic modules, inverter and bidirectional electrical energy meter. In this way, it becomes possible to generate electricity for direct consumption. The energy in excess of consumption, locally by the photovoltaic system, is channeled to the conventional electricity grid, on the other hand, a credit is appreciated for using electricity by the electricity concessionaire, thus generating savings of up to 95% on the bill. Since there are financial advantages for the independent micro solar energy generator and there is also the possibility of mitigating the environmental impacts, there is an attempt to investigate what are the obstacles that hinder the popularization of this clean, renewable energy source and that during its operation it does not produce gases that cause the greenhouse effect. Thus, the guiding questions of this study are: If there are benefits for the adoption of micro-generation of solar energy and also for the environment, why is this energy source not accessible to the population? What would it take for there to be an integration of public policies that facilitate the use of such a means of energy production? This study is an integrative literature review and analysis of public policies on photovoltaic energy, 07 articles were selected on the subject. The main objective is to understand the reasons that currently hinder the popularization of photovoltaic energy in Brazil. Investing in solar energy helps fulfill the 2030 agenda, contributing to sustainable development goals, diversifying the Brazilian energy matrix and emitting gases that require the greenhouse effect. The biggest obstacles that hinder the popularization of photovoltaic energy in Brazil are the lack of government incentives and its high acquisition cost.
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